
Akris®

A base para a construção de 
estratégias herbicidas adaptadas 
a cada parcela de milho

• Herbicida sistémico com ação residual

• Controlo de uma amplo espetro de infestantes
gramíneas e de folha larga

• Pré-emergência e pós-emergência precoce



Composição

Formulação

AV n.º

280 g/l de dimetenamida-P e 250 g/l de terbutilazina

Suspo-emulsão (SE)

1010

Aplicação

Dose 2 - 3 l/ha. Utilizar a dose mais elevada em solos mais pesados ou com fortes infestações de erva-moira, 
erva-feijoeira ou milhã-pé-de-galo e a dose mais baixa em solos leves. 

Em pré-emergência do milho, aplicar o Akris® após a sementeira e antes da emergência da cultura.
• A humidade do solo é indispensável para a boa eficácia do Akris®

• No caso de aplicação com pouca humidade no solo e tempo seco é conveniente realizar uma
incorporação, de preferência através de uma rega ligeira, 10-15 mm.

Em pós-emergência do milho, aplicar o Akris® a partir do estado de 2 folhas do milho, estando as infestantes 
na fase inicial de desenvolvimento (1-2 folhas para infestantes gramíneas e 2-3 para dicotiledóneas anuais.  

Infestantes muito susceptíveis: Malvão (Abutilon theophrasti); 
Acalypha virginica; Bredos (Amaranthus retroflexus; Amaranthus 
blitoides); Âmio-vulgar (Ammi majus); Morrião (Anagallis arvenses); 
Aveia-louca (Avena fatua); Bidens tripartita; Mostarda selvagem 
(Brassica kaber); Catassol (Chenopodium album); Chenopodium 
ficifolium; Figueira-do-inferno (Datura stramonium); Milhã-digitada 
(Digitaria sanguinalis); Diplotaxis erucoides; Milhã-pé-de-galo 
(Echinochloa crus-galli); Fumária (Fumaria officinalis); Amor-de-
hortelão (Galium aparine); Galium palustre; Erva-da-moda 
(Galinsoga parviflora); Erva-das-verrugas (Heliotropium europaeum); 
Glória-da-manhã (Ipomoea purpurea var. diversifolia); Lapresto 
(Lapsana communis); Camomila-vulgar (Matricaria chamomilla); Milho-
de-canario (Panicum miliaceum); Panicum dichotomiflorum; Papoila 
(Papaver rhoeas); Raspa-saias (Picris echioides); Pêlo-de-cão (Poa 
annua); Corriola-bastarda (Polygonum aviculare); Erva-feijoeira 
(Polygonum convolvulus); Mal-casada (Polygonum lapathifolium); 
Erva-pessegueira (Polygonum persicaria); Beldroega (Portulaca 
oleracea); Rorippa spp.; Labaça (Rumex crispus); Barrilha-espinhosa 
(Salsola kali); Tasneirinha (Senecio vulgaris); Setaria faberi; Milhã-
verticilada (Setaria verticillata); Milhã-de-cabecinha (Setaria viridis); 
Erva-moura (Solanum nigrum); Serralha (Sonchus oleraceus); 
Morugem (Stellaria media); Violeta-dos-campos (Viola arvenses); 
Xanthium spp.
Infestantes susceptíveis: Cenoura-brava (Daucus carota).
Infestantes moderadamente susceptíveis: Corriola (Convolvulus 
arvenses); Junça-de-conta (Cyperus rotundus); Trigo sarraceno 
(Fagopyrum esculentum); Girassol (Helianthus annuus); Bico-de-
pomba (Geranium dissectum). 

Precauções biológicas
• Não atingir terrenos e culturas vizinhas da área a

tratar. No caso particular de haver girassol, pepino, 
linho e trigo mourisco como cultura vizinha, 
recomendamos deixar uma distância de 5 m entre o 
limite da área a tratar com  Akris®  e as culturas 
indicadas, ou em alternativa, a utilização de bicos 
anti-deriva.

• Não utilizar o  Akris®  em pré-emergência em solos
arenosos e pobres em matéria orgânica.

• Um intervalo de 10 meses deve mediar entre o
tratamento com  Akris®  e a instalação de culturas
sensíveis, nomeadamente: aboboreira, alface,
batateira, beterraba, espinafre, melancia, meloeiro,
pepino, pimenteiro e tomateiro. Para outras culturas
deve mediar um período de 7 meses.

• No caso de destruição acidental da cultura, pode-se
semear milho, trigo, cevada e colza após ter
realizado uma lavoura profunda (≥ 20 cm).

• Não misturar o herbicida com adubos líquidos.
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Flexibilidade de utilização
• Para o controlo específico de infestantes mais

difíceis, ex. junça, recomendamos a mistura com
herbicidas com base em mesotriona ou sulcotriona.
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